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Este artigo não reflete, necessariamente, a posição do Centro de Reflexão Missiológica 
Martureo. Representa uma parte do pensamento evangélico brasileiro e/ou mundial em 
relação a diferentes aspectos da Missão e publicamos aqui com o intuito de contribuir para 
a nossa reflexão como movimento missionário. 



A saúde mental não se relaciona à cura de uma enfermidade, mas indica a capacidade que uma 
pessoa tem de lidar com seus sentimentos, pensamentos e comportamento, e administrá-los 
mesmo nas situações desastrosas, de faltas e de perdas. É um requisito fundamental para que 

o ser humano desenvolva e coloque em prática todo o seu potencial.

Atualmente, no Brasil, constata-se um aumento elevado – o maior do continente americano se-
gundo a Organização Pan Americana de Saúde – de desequilíbrios que desembocam na depressão e 
ansiedade, levando seus portadores a serem incapazes de trabalhar e realizar suas obrigações cotidia-
nas. Boa parte dessas pessoas recorre ao Estado em busca de apoio financeiro e médico, nesse último 
caso, estamos falando do Sistema Único de Saúde (SUS).1

A população cristã não está imune a tais problemas. Talvez, em alguns lugares, apresente até índices 
mais elevados, considerando que muitos líderes são insensíveis para com as necessidades emocionais 
de seu rebanho. Não temem afirmar que o estar deprimido, ou o sentir medo, é apenas falta de fé 
e oração. Com essas afirmações, a pessoa acumula sobre seu sofrimento a culpa por se sentir fraca e 
fracassada na caminhada cristã.

Da perspectiva bíblica, percebemos um prejuízo no equilíbrio emocional que se iniciou com a 
desobediência do ser humano no Éden. Quando Deus questiona o homem – “Onde está você?” 
(Gn 3.9) –, ele responde que viu que estava nu, ficou com medo, e se escondeu. Teve medo porque 
desobedeceu, não porque estava nu. A exposição da nudez traz vergonha, não medo. Ficam claros 
a desconexão para com os sentimentos e o bloqueio em expressar o que se sente a partir desse ocor-
rido. Porém, muitos fatores podem contribuir para o aumento da angústia, sofrimento emocional 
e incapacitação humana. 

Três pontos da realidade brasileira que afetam a saúde mental e para os quais a Igreja em 
Missão deve atentar

1. Família
Há pais que não sabem acolher e aceitar um filho, outros usam da violência física e verbal na 
educação dos filhos. Aumentou significativamente também o número de mulheres deixadas sós 
com seus filhos, pelo marido ou companheiro, nos últimos anos: saltou de 23% (1995) para 40% 
(2015) segundo o IBGE. Mais de 80% das crianças têm como responsável apenas uma mulher, e 
5,5 milhões não têm o nome do pai no registro de nascimento.2 É claro que isso não significa que 
todos esses filhos serão desajustados emocionalmente falando. Mas, com certeza, a vida ficaria um 
pouco mais leve se essas mulheres e esses filhos, que foram deixados, tivessem um espaço onde pu-
dessem abrir o coração e expressar suas possíveis angústias. Essas mães poderiam falar sobre como, 
possivelmente, sentem-se sobrecarregadas por serem obrigadas a tentar fazer também o papel de pai 
na família. E, na Igreja, esses filhos que sofrem com tal falta na sua história de formação de vida, 
poderiam encontrar pessoas saudáveis psicologicamente falando, diferente dos genitores, como refe-
rência. Talvez por isso Cristo tenha ampliado o conceito de família, transferindo para a comunidade 
religiosa a possibilidade de novos irmãos e novos pais. “Minha família é quem faz a vontade do meu 

1  https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2019/05/saude-mental-brasileira-sofre-de-instabilidade.shtml 
2   https://www.huffpostbrasil.com/2018/09/18/7-numeros-da-realidade-das-mulheres-que-criam-filhos-sozinhas-no-bra-

sil_a_23531388/
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Pai”, disse (Mt 12.48-50).

2. Situação sócio econômica
A distribuição de renda no Brasil é altamente injusta. Enquanto alguns vivem confortavelmente, 
sem a necessidade de fazer qualquer planejamento financeiro para gastos com necessidades primá-
rias, boa parte da população brasileira luta e não consegue ter suas necessidades básicas supridas 
satisfatoriamente. Muitos deles trabalham duro, outros buscam com afinco uma oportunidade, 
mas não conseguem ser inseridos no sistema. A frustração de lutar tanto e conseguir tão pouco (ou 
não conseguir) vai desfazendo sonhos e projetos, e joga a pessoa numa situação, característica da 
depressão, de morte em vida, diz Virginia Moreira.3 Muitos casos de depressão nada mais são que o 
esgotamento total do ânimo da pessoa.

3. Tragédias e catástrofes
A Igreja também deveria compadecer-se e agir em prol daqueles que perderam muito, ou tudo, em 
uma tragédia ou catástrofe, outra fonte de aflição do coração humano. Em nosso País, furações e 
terremotos não são comuns, mas muitos brasileiros são vítimas de enchentes, secas, incêndios, des-
moronamentos de barragens... Todos os anos, somos sabedores de centenas de famílias em todos 
os Estados brasileiros acampadas em algum lugar improvisado. Incluo aqui ainda os imigrantes e 
refugiados – o descolamento de pessoas em função de guerras ou em busca de melhores condições 
de vida aumenta em todo o mundo, e o Brasil tem recebido sírios, haitianos, venezuelanos e pessoas 
de muitos outros países.

Saúde mental como um dos aspectos da missão

A Igreja engajada na missão de Deus deve não só repartir o que tem com aqueles que aparecem, 
praticamente, apenas com a roupa do corpo. Ela deve olhar para as dores da alma comuns dos que 
perderam, até mesmo, suas referências históricas de vida. Deus quer que seus seguidores sejam tam-
bém portadores e proclamadores de uma boa saúde mental.

Quando olhamos para a visão do Martureo, por exemplo – cristãos brasileiros bem preparados 
sendo testemunhas do Senhor Jesus e de todo seu ensinamento em todos os povos da terra e em 
todas as esferas da sociedade – fica claro que devemos incluir a preocupação, o olhar, a aceitação e a 
ajuda para com aqueles que sofrem angústias emocionais. O Movimento de Lausanne identificou, 
no Compromisso da Cidade do Cabo, mais de 30 desafios missionais urgentes, criando assim uma 
rede temática, uma espécie de mapa para orientar a colaboração da igreja hoje no mundo com a 
missão de Deus. Um dos tópicos é, justamente, Saúde e Trauma Mental.

Deus cuidou dos seus filhos emocionalmente falando e nós, como seus imitadores, não temos a 
opção de não cuidar escutando, acolhendo e ajudando a jogar luz nas trevas da aflição da alma.

Tire primeiro a viga

3  Moreira, Virginia & Sloan, Tod. Personalidade, ideologia e psicopatologia crítica. São Paulo: Escuta, 2002, p. 203-205.
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Se somos chamados a promover saúde mental, somos também convocados a rever, em nós mesmos, 
as mazelas e marcas que empobrecem o desempenho na vida e desqualificam o trabalho de ajudar. 
No chamado sermão da montanha, Cristo desqualificou aquele que “repara no cisco que está no 
olho do seu irmão, e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho. […] Tire primeiro a 
viga” (Mt 7.3-5).

Ao mesmo tempo que somos chamados a ajudar de forma integral, somos também chamados a 
cuidar de nossa própria saúde emocional para ter melhores condições de ajudar o outro. Ziel Ma-
chado, pastor e vice-reitor do Seminário Teológico Servo de Cristo, afirmou: “Confrontado por 
meus próprios limites, tomei a decisão de buscar apoio emocional”.

Sei que muitos cristãos ainda apregoam que a psicologia é desnecessária. Porém, muita verdade 
pode vir também por meio da ciência. Assim, entendo que a psicologia pode ser uma ferramenta 
preciosa, que nos oferece recursos que contribuem para a conquista do equilíbrio emocional. Assim, 
os cristãos – em especial os que estão em posição de liderança –, ao atentar para o desenvolvimento 
do bem-estar próprio, tornam-se capazes de ajudar de forma mais eficiente as pessoas necessitadas, 
encaminhado, inclusive, pessoas com comportamento disfuncional para atendimento médico e 
psicológico quando necessário. Mas há muito o que pode ser feito antes da ajuda dos profissionais 
em saúde mental (e até mesmo sem ela). Gladys Mwiti e Bradford Smith, em artigo publicado 
pelo Movimento de Lausanne, afirmam: “Temos identificado cada vez mais abordagens baseadas 
na comunidade como essenciais para tratarmos as necessidades globais; deste ponto de vista, as 
igrejas – comunidades de fé onde as pessoas podem encontrar segurança e ajuda em momentos de 
necessidade – podem ter um papel importante”.4

Penso mesmo que a psicologia, que tem menos de 200 anos de existência, surgiu porque os cristãos 
falharam em reconhecer e abrir espaço para os aflitos, seja lá qual for a causa.

Saúde mental e relacionamentos

Em geral, tanto a falta como a restauração da saúde mental giram em torno de relacionamentos. 
O fruto do Espírito mencionado na carta de Gálatas, que apresenta nove características – amor, 
alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio –, só pode 
ser desenvolvido na convivência com outros. As comunidades que tiverem espaço para convivência 
(onde há desenvolvimento das características citadas, todas elas carregadas de compaixão) com cer-
teza estarão promovendo saúde emocional.

As necessidades primárias de qualquer ser humano são aceitação, amor, aprovação e inclusão. Quan-
do essas necessidades não são supridas, principalmente nos primeiros anos de vida, por uma ou 
outra razão a pessoa poderá desenvolver, no intuito de se proteger e sobreviver no deserto do desam-
paro afetivo, o que é comumente conhecido na psicologia como defesas. Na vida adulta, as defesas 
podem aparecer como comportamentos inadequados que poderão ferir a própria pessoa e também 
aqueles com quem ela se relaciona. Essas ofensas, na verdade, apontam para a consequência da falta 

4  Mwiti, Gladys & Smith, Bradford. “Voltando a atenção da igreja à saúde mental: restaurando os contritos de coração” em Análise 
Global de Lausanne, Vol. 7, Ed. 6, 2018. Disponível em:  https://www.lausanne.org/pt-br/recursos-multimidia-pt-br/agl-pt-br/
2018-11-pt-br/voltando-a-atencao-da-igreja-a-saude-mental.
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de acolhimento e inclusão, tão necessários na vida. Tal lacuna pode desencadear um desajuste emo-
cional que detona comportamentos que podem ser gritos de pedido de socorro. Ouvi de Gilberto 
Safra, psicólogo e professor da Universidade de São Paulo, em palestra proferida no congresso do 
Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cristãos (CPPC), em maio de 2005, que as faltas nos anos de 
formação podem bloquear uma pessoa em um determinado estágio. Mesmo que a idade cronológi-
ca avance, a maturação emocional fica estacionada, mas o profissional amoroso com capacidade de 
escuta empática pode em muito ajudar a desfazer o bloqueio. 

No meio cristão evangélico, nota-se que a chamada doença emocional ainda tem muito domínio 
tanto nos líderes como nos liderados. Já há um avanço para a melhora muito grande. Atualmente, 
tenho visto alguns pastores e missionários buscando ajuda em psicoterapia, o que era impossível 
alguns anos atrás. 

Há também denominações preocupando-se com sua liderança. Fui convidada pela Igreja Evangélica 
Holiness do Brasil a ministrar um treinamento para seus pastores e líderes. A denominação fez o pos-
sível para que todos pudessem participar do programa, que se estendeu por doze anos, com cursos que 
tinham a duração de dois anos e visavam, além de treinar, ajudar cada líder a ver melhor a si mesmo. 
Muitas igrejas têm cedido espaço para o trabalho Celebrando a Recuperação, com reuniões onde há 
escuta e acolhimento dos possíveis sofrimentos e angústias dos participantes. A Igreja Presbiteriana 
Independente do Ipiranga, preocupada em promover saúde mental entre seus frequentadores, progra-
mou para o mês de novembro de 2019 vários encontros com profissionais da área de saúde mental.

Aqui estão alguns exemplos de movimentos necessários (e sei que deve haver outros), mas ainda 
é pouco. Podemos ampliar mais para que os seguidores de Cristo Jesus possam ter um equilíbrio 
saudável entre razão, sentimentos e ação. Vale citar que o CPPC disponibiliza ajuda aos líderes de 
igrejas e comunidades no campo da saúde mental.

Saúde mental e espiritualidade

Sob a ótica da psicologia, a vida de Moisés é rica em exemplos. Primeiro porque, acredito eu, a rea-
ção explosiva que o levou a cometer um assassinato indica que ele era mal resolvido com a questão 
da injustiça. Moisés havia sido vítima de um sistema cruel e injusto, que o obrigou a ter de lidar 
com a dura realidade de ter duas mães, duas culturas e dois contextos. Aos 40 anos, ele resolve co-
nhecer suas origens e, ao se deparar com um egípcio agredindo injustamente um conterrâneo, não 
suportou. Explodiu violentamente e matou o agressor. Estou certa que os planos de Deus nunca são 
frustrados, como diz Jó, mas, como sei que Moisés era o escolhido para ser o libertador de Israel, 
acho que ele começou do jeito errado. E me pergunto se ele não atrasou a libertação dos israelitas 
em 40 anos. Seja lá qual for a resposta, o certo é que Deus foi amoroso cuidando e preparando Moi-
sés para a tarefa importantíssima de liderar o povo na libertação do Egito, a ponto de, em Números 
12.3, encontramos o registro de que Moisés era paciente, mais que qualquer outra pessoa na terra.

Depois, já vivendo no deserto, vemos Moisés sendo chamado por Deus para voltar ao Egito e ser o 
condutor do povo. Uma das desculpas que Moisés dá é não sabe falar (talvez por ter sido forçado a 
silenciar nos três primeiros meses da sua vida). Mas Deus, mesmo ficando irado, aceita a desculpa 
de Moisés e nomeia Arão para ser um tipo de voz para Moisés (Ex 4).
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Outra situação onde percebemos claramente Deus lidando com a falta de equilíbrio de Moisés está 
registrada em Números 11, quando ele se vê numa profunda estafa. Moisés reclama com Deus, 
dizendo que está sendo tratado com crueldade, que não gerou todo aquele povo para carregá-los 
no colo, e que prefere morrer. Nos dias atuais, o diagnóstico seria bornout, que é um esgotamento 
mental e físico oriundo do excesso de trabalho. Novamente, Deus respeita a limitação de Moisés, 
e indica pra ele o caminho para aliviar seu estresse. Pede a indicação de setenta homens que seriam 
seus auxiliares, poupando assim a saúde emocional de Moisés. 

No 1º livro dos Reis, temos um bom exemplo de como Deus tratou Elias, que entrou numa de-
pressão considerada grave. Fugiu, isolou-se, apresentou um espírito crítico, desejou morrer, ficou 
inapetente e dormia exageradamente, até que Deus manda-lhe comida por meio de um anjo que o 
convida a caminhar até o monte Horebe. Ali, Deus se manifesta em uma brisa suave, e estabelece 
uma conversa amorosa, ajudando Elias a enxergar a realidade, que em geral fica distorcida na ótica 
do deprimido. Em seguida, motiva-o, revelando para ele funções importantes que dependiam dele.

Kepler, nos comentários da Bíblia de Estudo Conselheira, alerta-nos: “Como Elias é um homem 
sujeito aos mesmos sentimentos que nós, é possível que você também já tenha sentido vontade de 
morrer”.5 Deus tratou amorosamente Elias, providenciando comida, motivando-o e, com ternura, 
trazendo-o de volta à realidade. Afirmou que ele não estava sozinho, e que tinha dois trabalhos 
muito importante para realizar.

Em 2 Reis 20, o rei Ezequias, que estava vivendo situações de pressão e tensões terríveis, adoece, 
e recebe do profeta Isaías o veredito de que morreria. Ezequias ora, lembrando sua fidelidade para 
com Deus, e chora amargamente, diz o texto sagrado. Isaías, então, retorna, e diz que a oração dele 
foi ouvida; as lágrimas, vistas; e a vida dele, prolongada. A maioria de nós tem dificuldades com o 
choro, principalmente se for um homem. Mas o profeta registra: Deus viu suas lágrimas! 

Poderia citar ainda mais exemplos no Velho Testamento que mostram Deus tratando e consideran-
do o lado emocional de seus filhos.

Cristo e a expressão de sentimentos

Cristo Jesus afirmou: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10.30). “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 14.9). Sendo 
assim, podemos ter em Cristo o modelo de como lidar com os sentimentos.

Começo pontuando que Jesus manifestou raiva em três situações:6 (1) na cura do homem que tinha 
uma mão atrofiada (Mc 3.5); (2) no evento em que os discípulos tentaram impedir que os pais 
trouxessem as crianças para serem abençoadas por ele (Mc 10.14); e (3) no episódio da expulsão 
dos vendedores do templo, onde havia uma exploração visível dos menos afortunados socialmente 
falando (Jo 2.13-25 – apesar de o texto não afirmar que Jesus estava indignado, seu comportamento 
e atitude mostram o quanto ele ficou enraivecido ao presenciar o que acontecia no templo judaico).

Ao olharmos para o sentir e o expressar a raiva em Cristo e em nós, há uma clara diferença: a raiva 
manifesta por Jesus foi em defesa do deficiente físico, da criança e dos pobres. Todos esses, de forma 

5  Kepler, Karl Heinz e vários autores. Bíblia de Estudo Conselheira. Barueri: SBB, 2011. p. 581.
6  Para quem quer se aprofundar, recomendo meu livro. Carrenho, Esther. Raiva seu bem, seu mal. São Paulo: Editora Vida, 2005.
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geral, encontravam-se (e continuam) em situação vulnerável, sem voz e sem vez. As injustiças, as 
críticas e os xingamentos dirigidos a Cristo detonaram nele apenas a expressão da misericórdia e da 
compaixão.

O segundo sentimento que Cristo expressou relatado nos evangelhos foi a tristeza. No Getsêmani, 
um pouco antes da prisão pelos seguranças do sinédrio, Cristo confessa aos seus amigos mais ín-
timos dentre os discípulos: “A minha alma está profundamente triste, numa tristeza mortal” (Mc 
14.34). Em outra situação, na morte do amigo Lázaro, Cristo expressa sua tristeza por meio do 
choro (Jo 11). Diante da perda pela morte, ele se identifica com as irmãs enlutadas e chora. Então, 
como humanos, temos muito a aprender com Cristo Jesus. Não só sobre como lidar com nossas 
próprias emoções, mas também como ajudarmos outros a crescer emocionalmente.

Atitudes fundamentais em uma relação de ajuda

Encontro
Todos nós somos criados à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.27). Temos de levar isso em conta 
em nosso trabalho de influenciar o outro com as boas novas do Reino. Cada pessoa que passa pela 
nossa vida carrega em si algo do Pai. Ter isso sempre em mente é muito importante quando nos 
deparamos com alguém que, por alguma razão, perdeu-se em seus sentimentos, ou se desconectou 
deles, e apresenta as consequências disso em seu comportamento nem sempre agradável e até em 
doenças físicas. Um jovem agressivo com comportamento violento, por exemplo, em algumas situa-
ções, é apenas um ser humano clamando por ser aceito e amado.

Ao encontramos uma outra pessoa, não podemos perder de vista que algo meu se mistura com algo 
dela, e, dessa mistura, algo novo pode surgir, trazendo benefícios para ambos. O encontro deve 
acontecer em uma atmosfera de “criados à imagem de Deus” e não de uma relação de poder, ou de 
status, ou de conhecimento. É um momento de interação de uma pessoa com outra pessoa.

Empatia
Deus, nascendo como um bebê na pessoa de Cristo, é o melhor exemplo de empatia que eu conheço. 
Ele, Deus, veio calçar nossos sapatos e andar como andamos, deixando-nos pegadas que podemos 
seguir para um melhor fluir de nossas vidas. Defino empatia como “a capacidade que uma pessoa 
pode desenvolver em fazer conexão com os sentimentos de outra sem perder a própria identidade”.7

Vale citar também a definição de Carl Rogers, que é um dos psicólogos que mais desenvolveram o 
conceito de empatia na prática em psicoterapia: “O estado de empatia ou ser empático consiste em 
aperceber-se com precisão do quadro de referencias interno de outra pessoa, juntamente com os 
componentes emocionais e os significados a ele pertencentes, como se fossemos a outra pessoa, sem 
perder jamais a condição de ‘como se’”.8

Praticar empatia requer um esvaziamento dos valores, crenças e percepções que carregamos por 
causa da nossa história, experiências e escolhas na vida, para por algum tempo entrar no contex-

7  Carrenho, Esther. Depressão: tem luz no fim do túnel. São Paulo: Editora Vida, 2007.
8  Rogers, Carl R. Tornar-se pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 2009.



to do que sente o outro. Dessa forma, a capacidade para entender e acolher o sofrimento ou a 
alegria do outro é amplificada. Abrimos um espaço em nós mesmos para que o outro perceba-se 
no acolhimento que damos. Sem julgamento, sem o interesse de ensinar ou de resolver, apenas 
experimentando um pouco como é estar na pele do outro. E reforçando, sem deixar de ser o que 
de fato se é.

A empatia é bem diferente de simpatia. Quando uma criança que perde o brinquedo e chora la-
mentando sua perda, uma pessoa simpática pode dizer: “Fique bem, no seu aniversário você ganha 
outro”. A pessoa que consegue praticar a empatia, por sua vez, vai dizer: “Puxa, que triste. É muito 
ruim perder algo de que gostamos muito. É para chorar mesmo. Venha aqui, quero te dar um abra-
ço”. E podemos ainda dar um exemplo de alguém que assume uma postura antipática: “Bem feito. 
Quem mandou você não cuidar direito?”. É bem mais provável que a criança sinta-se aceita por 
quem exerceu a empatia.

Quando eu estava na década dos 50 anos de idade, encontrei uma amiga querida, que não sabia 
ser empática. Ela me perguntou se eu estava bem. Respondi que sim, mas que estava sofrendo em 
assumir o meu envelhecimento. Estava difícil me despedir do vigor e da beleza da juventude. Ela 
respondeu que eu devia ser grata pelos filhos que eu tinha e pelo meu sucesso no trabalho como 
psicóloga. Meu coração se fechou na hora, e entendi que não adiantava de nada compartilhar meus 
sentimentos doloridos com ela. O fato de ser grata pelas boas coisas que eu tinha na época não ali-
viava a dor de encarar as perdas da juventude e as possíveis limitações do envelhecer.

Entender o que é e praticar a empatia é o caminho para uma escuta autêntica e acolhedora.

Escuta
Mesmo aqueles que são providos do órgão denominado ouvido podem ouvir e não escutar. Talvez 
por isso Cristo repetiu em algumas ocasiões: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”.Shemá Is-
rael, expressão hebraica que significa “Ouça Israel”, é uma das mais utilizadas no Velho Testamento.

Ruben Alves escreveu um texto muito significativo ao qual deu nome de “Escutatória”. Nesse texto, 
ele pontua não há cursos de “escutatória”, apenas de oratória. 

Escutar numa relação de ajuda emocional significa prestar realmente atenção na fala do interlocu-
tor. Essa atenção não se limita apenas a ouvir por ouvir. É uma escuta onde todo o ser do ouvinte 
concentra-se em quem fala. Costumo dizer que é uma escuta com os ouvidos, com os olhos, com 
o coração e com o corpo. 

Isso significa que, se o ajudador encontra-se em uma situação em que não pode escutar atentamen-
te, deve comunicar a sua impossibilidade àquele que busca ajuda.

Centrar no potencial e nas possibilidades da pessoa
A ajuda com maior possibilidade de mudança estimula quem está sendo ajudado a descobrir seu 
possível potencial e a fazer escolhas responsabilizando-se por elas.
Na maioria das curas realizadas por Cristo, ele pergunta o que a pessoa quer, e, mesmo quando a 
escolha foi algo diferente do esperado, ele a respeita e demonstra amor, como no caso do jovem rico. 
Marcos registra o olhar amoroso de Jesus nessa situação em 10.21.
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Outro bom exemplo é o encontro de Eliseu com a viúva que estava prestes a perder os dois filhos 
como pagamento de uma dívida deixada pelo marido. Depois de ouvir a queixa, Eliseu faz duas 
perguntas fundamentais numa relação de ajuda: “Como posso ajuda-la?” e “O que você tem em 
casa?” (2Rs 4). Foi a partir da disposição da mulher e do que ela já tinha que o milagre aconteceu. 

Uma palavra aos líderes

Como já mencionado anteriormente, antes de ajudar o outro, é necessário ajudar a si mesmo. A 
falta de saúde mental e emocional entre os pastores e líderes cristãos tem sido notória e chocante no 
mundo e no Brasil. O aumento de suicídios entre pastores e missionários comprova essa realidade. 
Marcos Quaresma, em artigo publicado no site da Sepal, diz que “a causa mais comum noticiada 
para o suicídio de pastores e líderes é a depressão associada a esgotamento físico e emocional, trai-
ções ministeriais, baixos salários e isolamento por falta de amigos”.9

A Junta de Missões Nacionais da Convenção Batista Brasileira cita o pastor americano Tommy Nel-
son, da Denton Bible Church. Ele declara que só conseguiu vencer a depressão com medicamentos 
e terapia, e reconhece que, muitas vezes, aconselhou as pessoas que o procuravam a apenas ler a 
Bíblia e relaxar, pois, apenas valendo-se dessas disciplinas, a ansiedade e a tristeza iriam embora. Até 
que ele reconheceu que a ansiedade, em geral, está ligada a outras situações não resolvidas na vida e, 
às vezes, é a consequência de problemas fisiológicos, necessitando de medicação. 

Autoconhecimento
Talvez esta seja uma das maiores deficiências dos líderes e missionários cristãos: a ignorância de si 
mesmos. O profeta alerta-nos sobre os enganos do próprio coração (Jr 17.9-10). Creio que uma das 
maneiras que Deus utiliza para esquadrinhar nossos enganos é a permissão que podemos dar para 
uma pessoa confiável entrar na nossa vida. 

A ajuda profissional pode até acelerar o processo de autoconhecimento uma vez que há um con-
trato metódico a ser seguido, mas há outros meios que também muito facilitam o contato com as 
próprias misérias, como, por exemplo, a mentoria. Outros ainda participam de encontros rotineiros 
onde a proposta é abrir as verdades do coração e ser ouvido pelos companheiros. O importante é 
que cada líder encontre alguém, ou um grupo, onde possa dividir o mais íntimo do seu ser e receber 
a ressonância vinda de um ouvido acolhedor e um coração amoroso.

É dando-se a conhecer que uma pessoa tem a possibilidade de confessar seus erros, levar suas fra-
quezas aos pés da cruz e continuar crescendo diante de Deus e das pessoas. Há muitos líderes que 
alcançaram sucesso em muitos projetos, mas estão lutando com questões pessoas, familiares e com 
os demais liderados. Salomão alerta-nos: “Melhor é o homem paciente que o guerreiro, mais vale 
controlar o seu espírito do que que conquistar uma cidade” (Pv 16.32).

Isolamento
Há situações que são tão desgastantes no trabalho como líder espiritual que se faz necessário um 
afastamento para o silêncio, descanso e o refazer das energias gastas.

9  https://sepal.org.br/suicidio-de-pastores-e-lideres-uma-reflexao-necessaria/
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Cristo, logo depois que soube da morte do primo João Batista, chama os discípulos para um lugar 
afastado e tranquilo: “Venham comigo para um lugar deserto e descansem um pouco” (Mc 6.31).

Retirar-se por um tempo é como reabastecer as baterias para que a energia necessária esteja dispo-
nível para o funcionamento. 

Descanso
O descanso é uma necessidade. Não é uma escolha. No decálogo de Moisés, é o mandamento com 
a maior descrição de ordens e orientação para a prática. E, biblicamente, o descanso precisa ocorrer 
semanalmente.

Peter Scazzero, que talvez seja o pastor e autor que mais tem falado sobre a saúde emocional (reco-
mendo fortemente seu livro), entende que descanso inclui a parada total por 24 horas: descanso, 
deleite e contemplação. E completa: “No sábado, praticamos a eternidade agora”.10

Carol Gregory, casada com um médico missionário, viu-se numa depressão profunda depois de ser 
diagnosticada com bornout. Enquanto foi acompanhada em psicoterapia, reconheceu como alguns 
de seus erros uma religiosidade exagerada e muito ativismo; e ainda ceder a todas cobranças impos-
tas tanto por liderados como por aqueles que administravam os campos missionários. Na prática, 
não havia a possibilidade do descanso, para o não fazer nada.

Persio Ribeiro, médico psiquiatra, relata que, de cada nove pastores que atendeu com o diagnóstico 
de depressão, cinco apontaram como causa o estresse oriundo das atividades no trabalho ministe-
rial. Outros pastores apontaram problemas conjugais porque as esposas queixavam-se da falta de 
tempo do marido para ela e para os filhos.11

Um corpo cansado tende ao desiquilíbrio e ao estresse, que impedem que o potencial de uma pessoa 
seja usado em sua totalidade. Além disso, pode resultar em uma enfermidade física que demande a 
paralização das atividades.

Deus descansou no sétimo dia e desfrutou daquilo que ele tinha criado. Não somos melhores que 
ele. Erramos feio quando não incluímos em nossa agenda um dia semanal para nos desligarmos de 
todas as atividades rotineiras.

Desapego do poder e do controle
Como já me referi antes, delegar foi o caminho que Deus mostrou ser necessário a Moisés quando as 
tarefas e as obrigações acumularam-se. Dividir responsabilidades, no entanto, implica desapegar-se 
do poder e do controle. Com certeza, quando delegamos, nem tudo sai como queremos. Algumas 
coisas sairão melhor, outras, não. É por amor ao outro e a si mesmo que necessitamos aprender a 
confiar a outros parte do nosso trabalho e a correr riscos.

Claro, cada líder tem seu potencial único, mas também tem fragilidades. Cristo, no caminho do 
Gólgota, dá-nos uma linda lição a este respeito. Ele é o leão da tribo de Judá, mas também é o ho-
mem cansado, ferido e debilitado que não conseguiu carregar a cruz.

10  Scazzero, Peter. O líder emocionalmente saudável. São Paulo: Editora Hagnos, 2016.
11  Ribeiro, Persio. Revista Ciências da Religião – História e Sociedade, Vol. 7, No 1, 2009. 
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Finalmente, quero deixar aqui a necessidade que vejo de, como os reis magos, irmos ao encontro 
do Deus menino. Deus nasceu entre nós como um bebê, que necessitou dos cuidados maternos de 
Maria para alimentação, limpeza e proteção. Já conhecemos e aceitamos o Cristo ressurreto, mas 
precisamos também ir adorar e encontrar o Cristo bebê. Esse pode ser um bom caminho para reco-
nhecermos e aceitarmos nossas forças e também nossas fraquezas.
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